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A variação da composição florística e estrutural da regeneração natural (0,10 < altura < 3,0 m; 
CAP ≤ 15 cm) foi avaliada em áreas perturbadas de fragmento florestal secundário em estágio médio 
e pastagem, em ambiente Estacional Semidecidual de Nova Iguaçu (RJ). O levantamento florístico foi 
realizado durante período chuvoso (145 mm) e de estiagem (15 mm) no ano 2008, utilizando-se 
método fitossociológico de pontos. Os resultados evidenciaram a saída de 8 espécies (37,50% de 
trepadeiras e 37,50% de arbustivas decíduas) na floresta e 7 espécies (71,43% de herbáceas) na 
pastagem. A diversidade e o tipo de hábito das espécies regenerantes na floresta sinalizam a 
adaptação das espécies permanentes ao sistema ecológico com marcado período de estiagem, em que 
os efeitos climáticos afetam rapidamente as dinâmicas populacionais dos ecossistemas em fase de 
restauração. 
Palavras-chave: Sazonalidade; sucessão vegetal; restauração florestal. 
 
Abstract 
Evaluation of regeneration in disturbed ecosystems as indicator of restoration in environments with 
marked seasonality, Nova Iguaçu (RJ). The variation of the floristic and structural composition of the 
natural regeneration (0.10 <height <3.0 m; CAP ≤ 15 cm) were evaluated in disturbed area of middle 
stage secondary forest fragment  and pasture, in Semideciduous Seasonal Environment of Nova 
Iguaçu (RJ). The floristic survey was done during rain period (145 mm) as well as drought (15 mm) 
along the year 2008. It was used phytosociology point method. The results evidenced emergency of 8 
species (creepers 37.50% and shrub 37.50%) in forest, and 7 species (71.43% herbaceous) in pasture. 
Diversity and kind of habit of species in regeneration in the forest point to adaptation of permanent 
species to the ecological system with marked drought period, as the climatic effects quickly affect 
population dynamics of the ecosystems in restoration phase.  





A restauração florestal de áreas perturbadas objetiva dotar os ecossistemas de meios e condições 
similares às originais, tanto nos seus aspectos estruturais como funcionais, para que os mesmos possam 
ofertar características biológicas e físicas que promovam sua autodeterminação (CAIRNS JÚNIOR; 
HECKMAN, 1996; BRASIL, 2000; ENGEL; PARROTTA, 2008; KAGEYAMA; GANDARA, 2005). 
Na prática, ela consiste em um conjunto de atividades que induzem o retorno do ecossistema a uma 
condição autossustentável, tendo como base o estabelecimento e a manutenção dos processos ecológicos 
(PARKER, 1997; ENGEL; PARROTTA, 2008; RODRIGUES et al., 2007), principalmente através da 
evolução dos estágios sucessionais, que atuarão como salvaguarda dos estágios subsequentes da 
restauração. 
Os agentes causadores de distúrbios nos ecossistemas, que interferem na regeneração e sucessão, 
podem ser divididos, em função da sua natureza, em antrópicos e naturais (COATES; BURTON, 1997; 
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LARCHER, 2004; DREW, 2005; REIS-DUARTE; GALVÃO-BUENO, 2007), sendo responsáveis por 
condicionarem diferentes níveis de perturbação. Os ecossistemas perturbados são ambientes que sofreram 
distúrbio, mas mantiveram meios de regeneração biótica, ou seja, um nível mínimo de resiliência capaz 
de promover a sua autorregeneração (CARVALHO, 2000; CARPANEZZI, 2005). 
As áreas objeto do presente estudo encontram-se na vertente norte da Serra do Madureira-
Mendanha, onde predomina a formação de Florestas Estacionais Semideciduais (VELOSO, 1992), 
constituindo um encrave fitogeográfico dentro da Mata Atlântica. Estando submetidas a condições 
ambientais exíguas, onde prevalece regime irregular de distribuição das chuvas, encostas com rampas 
longas (1.000 m), solos rasos, declividade acentuada, exposição do relevo dessecado pela maior 
incidência solar no período vespertino, baixa interceptação das frentes frias (SPOLIDORO, 1998), que, 
associadas aos níveis de uso no passado – cana-de-açúcar, café, citricultura, culturas de subsistência, 
pastagens devolutas e mineração (PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU - PMNI, 2007) –, 
colaboraram para a redução da resiliência desses ecossistemas. 
Nas florestas decíduas e semidecíduas, os processos ecológicos são fortemente marcados pela 
sazonalidade climática (BULLOCK, 1995), determinando alterações dinâmicas da vegetação em cada 
estação (LARCHER, 2004). A sazonalidade climática influencia a abertura do dossel e o índice de área 
foliar, já que as espécies arbóreas decíduas reagem às variações extremas do ambiente, alterando o 
microclima do sub-bosque (SATTLER et al., 2007), luminosidade e umidade, regulando e afetando a 
qualidade da regeneração. 
As fases de germinação e estabelecimento de plântulas são etapas críticas no desenvolvimento da 
regeneração, principalmente para espécies arbóreas, as quais são mais sensíveis às variáveis ambientais 
(KOZLOWSKI, 2002). Segundo Ribeiro e Felfili (2009), a avaliação da regeneração natural em florestas 
permite entender o seu funcionamento, orientando ações de manejo e recuperação de áreas degradadas. 
Boas condições quantitativas e qualitativas da regeneração possibilitam a preservação, 
conservação e formação de florestas (GAMA et al., 2003). Respostas observadas no comportamento da 
regeneração após perturbações em florestas tropicais permitem a constituição de indicadores da 
restauração, principalmente para as florestas tropicais secas (florestas sazonais) (VIEIRA; SCARIOT, 
2006), onde as mudanças das condições ambientais entre a estação chuvosa e seca causam modificações 
na regeneração (NASCIMENTO et al., 2007). 
Este estudo teve como objetivo avaliar a variação da composição florística e estrutural da 
regeneração natural em ecossistemas perturbados da Mata Atlântica, submetidos a níveis de restauração 
espontânea distintos, em ambientes de domínio ecológico da Floresta Estacional Semidecidual, em Nova 
Iguaçu (RJ). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Caracterização da área 
A área de estudo localiza-se na vertente norte da Serra do Madureira-Mendanha, inclusa no 
maciço Gericinó/Madureira-Mendanha, região metropolitana do Rio de Janeiro, município de Nova 
Iguaçu (RJ). 
O clima, segundo classificação de Köppen, varia entre tropical de altitude (Cwa) e tropical (Aw), 
nas áreas baixas, ambos caracterizados por verão chuvoso e inverno seco. A média anual de temperatura 
varia entre 17 e 22 oC (Cwa) e 22 e 24 oC (Aw). A precipitação média anual é de 1.212 mm (MATTOS et 
al., 1998), ocorrendo de forma mal distribuída ao longo do ano, com períodos de seca entre os meses de 
maio e setembro e os de maior precipitação entre os meses de outubro a março (FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL DO RIO DE JANEIRO - FIDERJ, 1978). 
Nos altos das serras ocorrem Latossolos Vermelho-Amarelo álicos e Argissolos, predominando 
os Latossolos Vermelho-Amarelo álicos (SECRETARIA MUNICIAL DE URBANISMO E MEIO 
AMBIENTE - SEMUAM, 2001), podendo ocorrer associados a Cambissolos e Neossolos Litólicos, com 
afloramentos rochosos (LUMBRERAS et al., 2003). 
 
Antecedentes de perturbação aos ecossistemas da região 
Em meados do século XVI, chegaram os primeiros colonos europeus, dando início ao conjunto 
de ciclos econômicos, cujas atividades estiveram interligadas com a supressão da vegetação da Serra do 
Madureira-Mendanha (PMNI, 2007). 
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No início do século XIX, onde anteriormente havia cana-de-açúcar, foram implantados laranjais, 
que alcançaram sua plenitude econômica na década de trinta (1930-1939), quando Nova Iguaçu foi 
chamada de “Cidade Perfume”. Com a Primeira Guerra Mundial, os laranjais entraram em decrepitude, 
cedendo lugar a atividades industriais e pastagens (TRIBUNAL DE CONTAS REGIONAL DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO (TCE-RJ), 2007). Hoje predominam mineração e pecuária extensiva na 
vertente norte da serra. 
A vegetação original pertence ao domínio ecológico da Mata Atlântica e ocupou todo o maciço. Ela 
foi praticamente dizimada nos locais onde houve caminhos/carreadores para os plantios da citricultura, 
permanecendo apenas os remanescentes florestais nos topos de morros e em locais de difícil acesso. 
Na vertente sul, devido à maior oferta de umidade, houve o predomínio da restauração 
espontânea da vegetação, enquanto na vertente norte predominou a tendência de degradação. Nesta 
vertente, alguns fragmentos florestais menos resilientes ainda continuam sendo atingidos por queimadas 
nas bordas, transformando-se em pastagens. 
 
Avaliação da regeneração natural 
Para a realização do estudo, foram selecionadas duas áreas, dentro de uma microbacia 
hidrográfica, uma com pastagem e outra com floresta secundária em estágio médio, cujo meio físico 
apresenta declividade média, ângulo de incidência de ventos, exposição solar, orientação do fluxo de 
escoamento, comprimento de rampa, profundidade do solo e proximidade de acessos similares 
(CORTINES, 2005). 
Na microbacia predomina pastagem (25 ha) sem manejo, constituídas por Panicum maximum 
Jacq. submetidas a queimadas frequentes (SPOLIDORO, 1998). Os fragmentos de floresta secundária 
(4,4 ha) pertencem à formação da Floresta Estacional Semidecidual Submontana (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE), 1992), com mais de 100 anos sem 
exploração, localizada em cota 245 m acima da área de pastagem. 
O levantamento florístico da regeneração espontânea no verão (final de fevereiro) e inverno 
(final de julho) feito em 2008 foi realizado em parcela permanente de 100 m² (10 x 10 m), utilizando-se 
método de pontos (COCKAINE, 1926, adaptado por MANTOVANI, 1987). O procedimento consistiu 
em apoiar verticalmente uma vara graduada de 3 m de altura em pontos equidistantes um metro entre si. 
Nos pontos, considerou-se como critério para inclusão plantas com altura entre 10 cm e 3 m e CAP 
(circunferência à altura do peito) ≤ 15 cm, das quais se registrou a espécie, número de vezes que a espécie 
tocava na vara e altura da planta. 
Para analisar a variação sazonal (verão–inverno) das espécies, foram utilizadas curvas espécie-
ponto. Elas foram ajustadas em função dos modelos de regressão linear e logarítmico (GUEDES-BRUNI, 
1998). A área de pastagem, no período de inverno, sofreu ação do fogo, fato usual na região, 
permanecendo com apenas um levantamento, uma vez que as espécies foram suprimidas acima da 
superfície do solo. 
As espécies não identificadas em campo foram coletadas, herborizadas e identificadas por meio 
de comparação com exsicatas no Herbário do Departamento de Botânica da UFRRJ e com o apoio de 
especialistas. As espécies foram classificadas de acordo com o sistema Angiosperm Phylogeny Group 
(APG) II (2003). 
A estrutura da regeneração foi avaliada através dos parâmetros fitossociológicos de Densidade 
Relativa (DR), Vigor Absoluto (VA), Vigor Relativo (VR), Frequência Absoluta (FA) e Frequência 
Relativa (FR), conforme Matteucci e Colma (1982). O valor de importância foi calculado por VI = FR + 
DR + VR (CURTIS, 1959). A diversidade foi avaliada pelo índice de Shannon (H’) e a similaridade pelo 
índice de Sorensen (S) (KREBS, 1978). 
As espécies arbóreas e arbustivas foram classificadas, de acordo com seu grupo ecológico, em 
Pioneiras (PI), Secundárias Iniciais (SI), Secundárias Tardias (ST) e Não Classificadas ou Caracterizadas 
(NC). Adotou-se a classificação de Gandolfi et al. (1995), por ser o sistema que mais se aproxima das 
características das florestas secundárias semidecíduas. 
Para acompanhar a variação mensal de precipitação, temperatura e umidade relativa do ar, foram 
utilizados dados de estação meteorológica (WMR928N data logger), localizada a 2 km da área de estudo. 
Foram analisadas medidas registradas em intervalos de um minuto (temperatura e umidade), no período 
de 365 dias (outubro/2007–setembro/2008). Para determinar a precipitação mensal, foram somados os 
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valores de precipitação diária, e para a temperatura e umidade relativa foi realizada a média diária e 
posteriormente a média mensal, totalizando uma série de 525.600 medidas de temperatura e 525.600 de 
umidade relativa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Composição florística e estrutura da regeneração 
Foram amostrados 349 indivíduos na regeneração para o período de verão e 146 para o inverno. As 
famílias botânicas mais representativas foram Fabaceae e Asteraceae, respectivamente, com 20% e 10% das 
espécies. Ao total foram amostradas 14 famílias, distribuídas em 22 gêneros e 30 espécies (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Espécies amostradas nas áreas de pastagem e floresta. GE: grupo ecológico; PI: pioneiras; 
SI: secundária inicial; ST: secundária tardia; e NC: não classificada; V: verão; I: inverno. 
Table 1. Surveyed species on pasture and forestry areas. GE: ecological group; PI: pioneer; SI: initial 
secondary; ST: late secondary; and NC: no classified. V: Summer; I: Winter. 
Família/Nome científico Nome vulgar Hábito Pastagem Floresta GE 
ALSTROEMERIACEAE 
     
Bomarea sp. - Trepadeira  V 
 
APOCYNACEAE   
   
Morfoespécie 11 - Trepadeira 
 
I  
ASTERACEAE      
Orthopappus angustifolius (Sw.) 
Gleason - Herbácea V   
Pterocaulon virgatum (L.) DC. - Herbácea V   
Morfoespécie 01 - Herbácea V VI  
BIGNONIACEAE      
Pyrostegia venusta Miers. Cipó-de-são-joão Trepadeira  VI  
Handroanthus cf. umbellata (Sond.) 
Mattos Ipê-amarelo Arbórea  VI P 
BROMELIACEAE      
Bromelia antiacantha Bertol. Bromélia Herbácea  VI  
Crypthantus sp. Bromélia Herbácea  VI  
ERYTHROXYLACEAE      
Erythroxilum pulchrum St.-Hil. Arco-de-pipa Arbórea  VI SI 
EUPHORBIACEAE      
Croton sp. - Arbustiva  V P 
FABACEAE-MIMOSOIDEAE      
Acacia plumosa Lowe Arranha-gato Trepadeira  VI  
Desmodium barbatum (L.) Benth Barbadinho Herbácea V   
Samanea sp. - Arbórea  VI P 
FABACEAE-FABOIDEAE      
Dalbergia brasiliensis Vogel Caroba-brava Arbórea  I SI 
Machaerium sp. - Trepadeira  VI  
Myrocarpus fastigiatus Allemao Óleo-pardo Arbórea  VI SI 
Vigna sp. - Trepadeira V   
MORACEAE      
Brosimum guianense (Aubl.) Huber - Arbórea  VI ST 
MYRTACEAE      
Eugenia brasiliensis Lam. Grumixama Arbórea  VI SI 
ORCHIDACEAE      
Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. Orquídea Herbácea 
 
VI  
POACEAE      
Olyra sp. Bambu Gramínea  V  
Panicum maximum Jacq. Capim-colonião Gramínea V   
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SAPINDACEAE      
Serjania clematidifolia Camberg. - Trepadeira  VI  
Serjania sp. - Trepadeira  V  
SOLANACEAE      
Solanum palinacanthum Dunal Joá-bravo Herbácea V   
Não identificadas      
Morfoespécie 02 - Trepadeira  I  
Morfoespécie 06  Arbustiva  V NC 
Morfoespécie 07 - Herbácea  V  
Morfoespécie 08  Arbustiva  V NC 
 
Quanto ao hábito, as espécies amostradas na regeneração distribuíram-se em trepadeira (33,33%), 
herbácea (26,67%), arbórea (23,33%), arbustiva (10,00%) e gramínea (6,67%). O predomínio de espécies 
do grupo das trepadeiras pode ser explicado pela sua riqueza na vegetação tropical, sendo favorecidas 
nesses hábitats, com exceção daqueles muito secos, frios ou com solo muito pobre (JANZEN, 1980). 
A floresta apresentou 41,67% de espécies nos grupos arbóreo/arbustivo e 37,50% para o grupo 
das trepadeiras (Figura 1). As trepadeiras, geralmente, ocorrem em fragmentos de florestas, como 
resultado de perturbações, porém em Florestas Semideciduais são comuns e apresentam importantes 
funções ecológicas: a) aumentam a diversidade biológica; b) aumentam a biomassa, por reproduzirem-se 
rapidamente nas estações chuvosa e perderem folhas na estação seca (JANZEN, 1980); c) contribuem 
com os mecanismos de ciclagem de nutrientes; e d) apresentam floração ao longo do ano, que atraem 
insetos polinizadores, aumentando a complexidade do ecossistema. Essas características também lhes 
conferem vantagens para sobreviver nesse tipo de ambiente. 
  



















Figura 1. Distribuição por hábito para as espécies da regeneração amostradas na pastagem e na área de 
floresta, nos períodos de verão e inverno, 2008. 
Figure 1. Habit distribution of regenerated species surveyed in pasture and forest areas, in Summer and 
Winter periods, 2008. 
 
A distribuição da regeneração na floresta em cinco hábitos (Figura 1), com equilíbrio entre eles 
e a presença de espécies pertencentes a todos os grupos ecológicos, inclusive com uma secundária tardia 
(Brosimum guianense (Aubl.) Huber) e uma espécie rara (Eugenia brasiliensis Lam.), indica que essa 
área se apresenta estruturalmente mais avançada, considerando o pequeno tamanho da área amostral. 
As três principais espécies com maior VI, para o período de verão, na pastagem foram Panicum 
maximum Jacq., Desmodium barbatum (L.) Benth. e Solanum paniculathum Dunal, com 208,52, 32,61 e 
28,53% de VI, respectivamente (Tabela 2). Essas espécies são resistentes às condições ambientais 
desfavoráveis, conseguindo se reproduzir após a ocorrência de fogo, temperaturas elevadas e escassez de 
água e minerais. 
A baixa diversidade de espécies da área de pastagem indica que P. maximum pode estar 
impedindo a entrada de outras espécies mais exigentes. Esse processo pode estar sendo intensificado pela 
presença do fogo, que tem ocorrido com frequência mínima de uma vez ao ano, pois ele é um fator 
prejudicial à regeneração e ao banco de sementes do solo (POGGIANI et al., 1983; ROSOT et al., 2007). 
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Tabela 2. Parâmetros quantitativos da regeneração espontânea na pastagem, para o período do 
verão/2008. n = número de indivíduos da espécie; N = número total de indivíduos; 
NT = número de toques; NP = número de pontos; DR = densidade relativa; VA = vigor 
absoluto; VR = vigor relativo; MT = média de toques; FA = frequência absoluta; 
FR = frequência relativa; VI = valor de importância. 
Table 2. Quantitative parameters of spontaneous regeneration in pasture, for the Summer period /2008. 
n = number of species individuals; N = total number of individuals; NT = number of touches; 
NP = number of points; DR = relative density; VA = absolute vigor; VR = relative vigor; 
MT = average of touches; FA = absolute frequency; FR = relative frequency; VI = importance 
value. 
Espécie n N NT NTP NP DR VA VR MT FA FR VI 
Panicum maximum  100 163 581 100 100 61,35 581,0 85,82 5,81 100,00 61,35 208,52 
Desmodium barbatum  22 163 38 100 22 13,50 38,00 5,61 1,73 22,00 13,50 32,61 
Solanum palinacanthum 20 163 27 100 20 12,27 27,00 3,99 1,35 20,00 12,27 28,53 
Aeschynomene sp. 10 163 15 100 10 6,13 15,00 2,22 1,50 10,00 6,13 14,49 
Vigna sp. 7 163 8 100 7 4,29 8,00 1,18 1,14 7,00 4,29 9,77 
Orthopappus angustifolius 2 163 2 100 2 1,23 2,00 0,30 1,00 2,00 1,23 2,75 
Pterocaulon virgatum 1 163 4 100 1 0,61 4,00 0,59 4,00 1,00 0,61 1,82 
Morfoespécie 01 1 163 2 100 1 0,61 2,00 0,30 2,00 1,00 0,61 1,52 
 
Na floresta, as espécies com maior VI, no período de verão, foram B. guianense, Samanea sp. e 
Serjania sp., respectivamente, com 148,30, 37,79 e 19,31% (Tabela 3), enquanto no período de inverno 
destacaram-se B. guianense, Samanea sp. e Acacia plumosa Lowe, com 162,97, 33,17 e 21,56% do VI, 
respectivamente (Tabela 4). A ocorrência de maior VI para B. guianense pode ter sido favorecida pela sua 
distribuição abundante na área (LORENZI, 2002). Eugenia brasiliensis Lam., que apareceu em quinto 
lugar, está bem representada dentro desse ecossistema. Segundo Lorenzi (2002), essa espécie possui 
regeneração natural limitada e é de ocorrência rara. 
Os valores encontrados para o índice de diversidade de Shannon (H’) variaram de acordo com a 
sazonalidade das estações. Para o pasto foi de 1,25 (verão) e para a floresta de 1,99 (verão) e 1,78 
(inverno). Os valores mostraram que mesmo no inverno a diversidade permaneceu maior para a floresta, 
indicando o nível de resistência adquirido pelas espécies desse ambiente, tornando-as capaz de 
permanecer no ecossistema mesmo na estação menos favorável. 
Em Floresta Estacional Decidual no Rio Grande do Sul, Vaccaro et al. (1999) encontraram 
índice de diversidade (H’) de 2,91, 2,75 e 2,72, respectivamente, para capoeirão, floresta secundária e 
floresta madura, considerando um DAP ≥ 10. Silva et al. (2004), para mata de galeria semidecidual, 
encontraram 2,89. Martins et al. (2008), avaliando a vegetação de Floresta Estacional Semidecidual em 
Minas Gerais, considerando indivíduos acima de 1,00 m e DAP ≤ 5 cm, encontraram diversidade 
variando entre 1,39 e 3,01 no entorno de clareiras e de 1,02 a 3,01 dentro das clareiras. 
O índice de diversidade encontra-se abaixo da média para a pastagem (1,25), enquanto que para 
a floresta se aproxima dos valores observados na literatura. Estes, em ambas as áreas, devem ter sido 
influenciados pelo caráter marcante das características ambientais da região, com forte influência da 
sazonalidade. 
A similaridade obtida entre as áreas de pastagem e floresta foi de 42,00%. Vaccaro et al. (1999), 
estudando três subseres de uma Floresta Estacional Decidual, encontraram valores de 45,00, 55,81 e 
60,00%, considerados baixos. Comparativamente, os resultados do presente estudo também foram baixos, 
indicando que predominam características divergentes nesses ambientes (áreas de pastagem e floresta), 
tornando-os estrutural e floristicamente distintos. Isso pode indicar que as características do ecossistema 
com pastagem estão se afastando daquelas apresentadas pela floresta, ou seja, provavelmente ele não está 
conseguindo manter os processos ecológicos responsáveis por criar tendência de restauração espontânea. 
 
Variação sazonal da colonização 
A densidade e a diversidade das espécies em regeneração variaram sazonalmente, recebendo 
influência dos períodos de maior (verão) e menor precipitação (inverno) (Figura 2). 
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Tabela 3. Parâmetros quantitativos da regeneração espontânea da floresta, para o período do verão/2008. 
n: número de indivíduos da espécie; N: número total de indivíduos; NT: número de toques; NP: 
número de pontos; DR: densidade relativa; VA: vigor absoluto; VR: vigor relativo; MT: média 
de toques; FA: frequência absoluta; FR: frequência relativa; VI: valor de importância. 
Table 3. Quantitative parameters of spontaneous regeneration in the forestry, on the Summer 
period/2008. n: number of species individuals; N: total individuals number; NT: number of 
touches; NP: number of points; DR: relative density; VA: absolute vigor; VR: relative vigor; 
MT: average of touches; FA: absolute frequency; FR: relative frequency; VI: importance value. 
Espécie n N NT NTP NP DR VA VR MT FA FR VI 
Brosimum guianense  93 186 251 101 73 50,00 248,51 54,33 3,44 72,28 43,97 148,30 
Samanea sp.  21 186 64 101 21 11,29 63,37 13,85 3,05 20,79 12,65 37,79 
Serjania sp. 12 186 26 101 12 6,45 25,74 5,63 2,17 11,88 7,23 19,31 
Acacia plumosa 11 186 22 101 11 5,91 21,78 4,76 2,00 10,89 6,63 17,30 
Eugenia brasiliensis 6 186 16 101 6 3,23 15,84 3,46 2,67 5,94 3,61 10,30 
Erythroxilum pulchrum 6 186 11 101 6 3,23 10,89 2,38 1,83 5,94 3,61 9,22 
Handroanthus cf. 
umbellata 5 186 13 101 5 2,69 12,87 2,81 2,60 4,95 13,01 8,51 
Serjania clematidifolia 5 186 7 101 5 2,69 6,93 1,52 1,40 4,95 3,01 7,22 
Crypthantus sp. 5 186 7 101 5 2,69 6,93 1,52 1,40 4,95 3,01 7,22 
Pyrostegia venusta 4 186 7 101 4 2,15 6,93 1,52 1,75 3,96 2,41 6,08 
Bromelia antiacantha 3 186 5 101 3 1,61 4,95 1,08 1,67 2,97 1,81 4,50 
Morfoespécie 06 2 186 6 101 2 1,08 5,94 1,30 3,00 1,98 1,20 3,58 
Bomarea sp. 2 186 6 101 2 1,08 5,94 1,30 3,00 1,98 1,20 3,58 
Stygmaphyllon ciliatum 2 186 4 101 2 1,08 3,96 0,87 2,00 1,98 1,20 3,15 
Oeceoclades maculata 2 186 3 101 2 1,08 2,97 0,65 1,50 1,98 1,20 2,93 
Olyra sp. 1 186 3 101 1 0,54 2,97 0,65 3,00 0,99 0,60 1,79 
Morfoespécie 08 1 186 3 101 1 0,54 2,97 0,65 3,00 0,99 0,60 1,79 
Myrocarpus fastigiatus 1 186 2 101 1 0,54 1,98 0,43 2,00 0,99 0,60 1,57 
Morfoespécie 07 1 186 2 101 1 0,54 1,98 0,43 2,00 0,99 0,60 1,57 
Machaerium sp. 1 186 2 101 1 0,54 1,98 0,43 2,00 0,99 0,60 1,57 
Croton sp. 1 186 1 101 1 0,54 0,99 0,22 1,00 0,99 0,60 1,36 
Morfoespécie 01 1 186 1 101 1 0,54 0,99 0,22 1,00 0,99 0,60 1,36 
 
Na pastagem foram encontradas sete espécies distribuídas em quatro famílias, sendo a maioria 
espécies herbáceas anuais (Tabela 1), as quais conseguem se reproduzir aproveitando os recursos do 
ambiente disponíveis no período de maior precipitação. As plantas anuais são consideradas do tipo 
investidor, pois usam seus assimilados para ganhar rapidamente abundante matéria orgânica, 
aproveitando um curto período favorável do ano para crescer, florescer e frutificar (LARCHER, 2004). 
Ao morrerem, deixam sementes que permanecem latentes até o próximo período favorável à germinação. 
Considerando que a área de pastagem permaneceu abandonada desde 1930 (SEMUAM, 2001), 
pode-se assumir que a sucessão encontra-se estagnada ou em involução, pelo fato de predominarem 
poucas espécies herbáceas e trepadeiras, indicando haver dificuldade para colonização e estabelecimento 
de espécies exigentes, formando ecossistemas com baixa diversidade e comunidades simplificadas. 
Segundo Woodwell (1974), as comunidades simplificadas estão sujeitas a rápidas mudanças na 
densidade, condicionadas pelas facilidades de reprodução dos organismos, podendo haver perda da 
estrutura e capacidade de regulação do ecossistema. 
Na floresta, no período de verão, foram amostradas 21 espécies e no inverno, 16, com saída de 
oito espécies no período de inverno, incluindo-se entre elas trepadeiras (37,50%) e arbustivas decíduas 
(37,50%) (Tabela 1), que provavelmente permaneceram no sistema, mas não entraram na amostragem por 
estarem sem folhas. Segundo Trovão et al. (2007), as plantas desencadeiam estímulos funcionais para 
sobreviverem em condições de estresse hídrico, tais como modificações anátomo-morfológicas, que 
incluem, entre outras, desde aprofundamento do sistema radicular, diminuição no tamanho da folha e 
expansão caulinar até perda de folhas. 
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Tabela 4. Parâmetros quantitativos da regeneração espontânea da floresta, para o período de inverno/2008. 
n: número de indivíduos da espécie; N: número total de indivíduos; NT: número de toques; 
NP: número de pontos; DR: densidade relativa; VA: vigor absoluto; VR: vigor relativo; MT: média de 
toques; FA: frequência absoluta; FR: frequência relativa; VI: valor de importância. 
Table 4. Quantitative parameters of spontaneous regeneration in the forestry, on the winter period /2008. 
n: number of species individuals; N: total individuals number; NT: number of touches; NP: number of 
points; DR: relative density; VA: absolute vigor; VR: relative vigor; MT: average of touches; 
FA: absolute frequency; FR: relative frequency; VI: importance value. 
Espécie n N NT NTP NP DR VA VR MT FA FR VI 
Brosimum guianense 79 146 192 101 64 54,11 190,10 60,00 3,00 63,37 48,86 162,97 
Samanea sp. 16 146 32 101 16 10,96 31,68 10,00 2,00 15,84 12,21 33,17 
Acacia plumosa 11 146 18 101 11 7,53 17,82 5,63 1,64 10,89 8,40 21,56 
Serjania clematidifolia 7 146 10 101 7 4,79 9,90 3,13 1,43 6,93 5,34 13,26 
Erythroxilum pulchrum 6 146 11 101 6 4,11 10,89 3,44 1,83 5,94 4,58 12,13 
Eugenia brasiliensis 4 146 15 101 4 2,74 14,85 4,69 3,75 3,96 3,05 10,48 
Crypthantus sp. 5 146 7 101 5 3,42 6,93 2,19 1,40 4,95 3,82 9,43 
Handroanthus 
cf.umbellata 4 146 8 101 4 2,74 7,92 2,50 2,00 3,96 3,05 8,29 
Prostegia vemusta 3 146 7 101 3 2,05 6,93 2,19 2,33 2,97 2,29 6,53 
Dalbergia brasiliana 2 146 7 101 2 1,37 6,93 2,19 3,50 1,98 1,53 5,08 
Machaerium sp. 2 146 3 101 2 1,37 2,97 0,94 1,50 1,98 1,53 3,83 
Morfoespécie 02 2 146 3 101 2 1,37 2,97 0,94 1,50 1,98 1,53 3,83 
Bromelia antiacantha 2 146 2 101 2 1,37 1,98 0,63 1,00 1,98 1,53 3,52 
Morfoespécie 01 1 146 2 101 1 0,68 1,98 0,63 2,00 0,99 0,76 2,07 
Myrocarpus fastigiatus 1 146 2 101 1 0,68 1,98 0,63 2,00 0,99 0,76 2,07 









































































Figura 2. Variação sazonal das espécies da regeneração na pastagem e na floresta. Ajustada pelo modelo 
logarítmico E. 
Figure 2. Seasonal variation of regeneration species in pasture, and in forest. Adjustment by logarithmic 
E model. 
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A maioria das espécies da regeneração permaneceu nas duas estações na área de floresta, indicando 
adaptação aos efeitos impostos pelas variações pluviométricas, como estresse hídrico e disponibilidade de 
nutrientes. Elas desenvolveram mecanismos individuais ou coletivos de superar os meses com menor oferta de 
recursos no ambiente, criando capacidade de resistir às adversidades climáticas e mantendo estrutura 
autossustentável. Esse fato indica que provavelmente o ecossistema está adquirindo condições para se 
autodeterminar, sustentando tendência de restauração, ou seja, de continuar evoluindo sucessionalmente. 
Considerando o período de verão e inverno para a área de floresta, foram amostradas 7 espécies 
arbóreas (Handroanthus cf. umbellata (Sond.) Mattos, Erythroxilum pulchrum, Samanea sp., Dalbergia 
brasiliensis Vogel, Myrocarpus fastigiatus Allemao, Br. guianense, Eugenia brasiliensis Lam.) e 3 
arbustivas (Croton sp., Morfoespécie 06 e Morfoespécie 08), responsáveis em manter o dossel, bem como 
toda a estrutura da floresta, sustentando os processos ecológicos. Esses indivíduos provavelmente serão 
responsáveis pelo microclima do sub-bosque, alterando a temperatura e a umidade e colaborando para a 
chegada e estabelecimento de propágulos, geradores de plântulas e indivíduos, capazes de aumentar a 
resiliência do ambiente. Essas características favorecem o estabelecimento de espécies de estágios 
sucessionais mais avançados. 
Ao longo do ano de estudo, o período de maior precipitação ocorreu nos meses de outubro a 
março, com maior concentração nos meses de janeiro a março, respectivamente, com 116, 145 e 129 mm 
(Figura 3). Já o período de menor precipitação, que correspondeu aos meses secos, foi entre maio e 
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Figura 3. Variáveis climáticas na área de estudo. 
Figure 3. Climatic variables in the focused area. 
 
O período de maior variação sazonal ocorreu entre fevereiro e julho (Figura 3), justamente 
durante os meses em que se promoveram os levantamentos de campo. As mortes das espécies herbáceas 
anuais, aspecto seco de trepadeiras e gramíneas e abscisão folhar são, portanto, respostas da vegetação às 
mudanças do regime de chuvas durante o ano. Machado et al. (2009), ao avaliarem a variação 
fitofisionômica da vegetação nativa, observaram que elas também se mostraram sensíveis às estiagens. 
A temperatura média variou pouco ao longo do ano, apresentando amplitude entre 21,7 0C e 
28,6 0C (Figura 3). A umidade relativa do ar foi maior para os meses de outubro, novembro, dezembro e 
janeiro (59,34; 62,24; 59,49 e 53,94%, respectivamente), sofrendo redução de aproximadamente 50% em 
relação ao valor máximo para os meses de julho, agosto e setembro (Figura 3). Esses valores 
apresentaram uma tendência acompanhando a variação da precipitação, provavelmente também 




• Na pastagem, a baixa diversidade de espécies regenerantes, distribuídas nos grupos de herbáceas 
(66,67%), gramíneas (16,67%) e trepadeiras (16,67%), e a ocorrência anual de fogo no período de 
secas tornam evidentes os efeitos da sazonalidade na vegetação, comprometendo a regeneração e a 
sucessão. Essas características podem indicar um quadro de tendência de degradação do ecossistema. 
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• Na floresta, a diversidade das espécies regenerantes (sete de porte arbóreo e três arbustivas), 
pertencentes aos grupos ecológicos pioneira, secundária inicial e secundária tardia, associada ao 
decréscimo de oito espécies no período de estiagem (trepadeiras e arbustivas decíduas), sinaliza 
adaptação das espécies permanentes ao sistema ecológico, condição básica que evidencia maior 
resiliência do ecossistema, favorável para que ocorram processos de restauração espontânea. 
• A coleta de dados com séries históricas prolongadas poderá aperfeiçoar os estudos sobre efeitos das 
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